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Ementa 
Emoção como componente nuclear da afetividade e sua influência nos processos de ensino, 
aprendizagem e uso de línguas, materna ou adicionais. A emoção como objeto de pesquisa, 
ensino e aprendizagem.  Diferentes perspectivas e abordagens teóricas e metodológicas no estudo 
da emoção: possibilidades, tendências, críticas e limitações. A emoção como linguagem. 
Letramento emocional. O problema da equivalência conceitual e terminológica e suas implicações. 
Emoção na formação de professores(a) de espanhol como língua adicional.  
 

Objetivo/s 
 
Compreender criticamente a emoção como fenômeno complexo, multinível e como linguagem, 
autônoma e complementar à verbal, construindo fundamentos teórico-metodológicos que 
possibilitem sua abordagem nos processos de ensino, aprendizagem e uso de línguas e, quando 
pertinente, nas pesquisas de mestrado e doutorado do programa. 
 

Objetivos específicos 

●​ Compreender a emoção como componente nuclear da afetividade, reconhecendo sua 
natureza complexa, dinâmica e multinível. 

●​ Discutir a emoção como linguagem autônoma e/ou complementar à linguagem verbal e sua 
participação na produção de sentidos. 

●​ Problematizar a diversidade conceitual e terminológica no campo dos estudos da emoção e 
suas implicações teóricas e metodológicas. 

●​ Conhecer e analisar criticamente diferentes perspectivas teóricas e abordagens 
metodológicas para o estudo da emoção, considerando suas possibilidades, tendências e 
limitações. 

●​ Analisar a influência das emoções nos processos de ensino, aprendizagem e uso de 
línguas materna e adicionais. 

●​ Discutir a emoção como objeto de pesquisa, ensino e aprendizagem, incluindo as 
contribuições do letramento emocional. 

●​ Refletir sobre o papel das emoções na formação de professores(as), com particular atenção 
à formação de professores(as) de espanhol como língua adicional. 

●​ Mobilizar os conhecimentos teórico-metodológicos estudados para a análise de fenômenos 
emocionais e, quando pertinente, para a construção das pesquisas dos(as) discentes. 

  

Conteúdo Programático 
1​ “Por que introduzir na ciência um termo desnecessário como <<emoção>>[...]”?  

 

 



 
 

1.1​ A negação da emoção na ciência, a (in)existência da ciência da emoção versus a onipresença 
da emoção. (eliminacionismo/reducionismo no estudo da emoção) 

1.2​ Emoção e aprendizagem: por que introduzir o estudo da emoção na formação de 
professores(as)? 

2​ Breve panorama da emoção como objeto de pesquisa: das reflexões filosóficas (etapa 
pré-científica) à ciência da emoção 
2.1 A emoção como elemento de persuasão na retórica aristotélica 
2.1​Do erro aos acertos de Descartes: emoções cartesianas 
2.2​Em busca de Espinosa na geometria dos afetos 
2.3​A emoção como construto 

2.3.1​ Contribuições da neurociência afetiva e da psicologia da emoção 
2.3.2​ Abordagens: evolutiva, biológica, cognitiva, construtivista 
2.3.3​ Explorando outros caminhos teóricos...  

3​ Emoção como fenômeno afetivo  
3.1​O problema da equivalência conceitual e terminológica e suas implicações 
3.2​A emergência do termo “emoção” e sua arqueologia medieval 
3.3​Existem emoções positivas e negativas? O problema da classificação das emoções 
3.4​A histórica oposição emoção/razão e sua influência na educação: a culpa é de Descartes? 
3.5​Universalismo versus construtivismo social: as emoções são inatas ou aprendidas? 

4​ A emoção como processo: um estudo de caso  
4.1​O que é uma emoção? A difícil tarefa de defini-la 
4.2​Para que servem as emoções? Adaptação, comunicação emocional e motivação 
4.3​O que provoca uma emoção é a sua causa? Gatilhos e causas de emoção  
4.4​Ter, sentir, conhecer [e compartilhar] emoções: o continuum emocional   
4.5​Isso é uma emoção? A emoção e seus componentes  
4.6​A emoção “manda”. E você, “obedece”? O estado de prontidão para a ação e o “controle” 

das emoções 
4.7​Classificar emoções: é possível? 

5​ Da emoção individual à emoção social: o que fazem as emoções? 
5.1 Emoções, corpos, objetos e discursos: contribuições de Sara Ahmed 
5.2 Circulação e “aderência” das emoções 
5.3 Emoção, relações de poder e produção de diferenças 
5.4 Implicações para pensar emoções na educação e na linguagem 

6​ A emoção como objeto de ensino e de aprendizagem 
6.1​ A emoção como linguagem  
6.2​ Letramento emocional (crítico) e o letramento emocional do professor de Língua 
Portuguesa 
6.3​ Habilidades socioemocionais e a BNCC 

7​ Emoção nos processos de ensino, aprendizagem e uso de línguas (materna e adicionais) 
7.1​Emoção e leitura 
7.2​Emoção e produção escrita 
7.3​Emoção e memória 
7.4​Emoção e produção oral: o medo de falar e de errar 
7.5​Ansiedade na aprendizagem da língua inglesa 
7.6​A gostatividade como fenômeno afetivo emergente  

 
8​ Emoção na formação de professores(as) de espanhol como língua estrangeira/adicional 
8.1​A influência da afetividade na escolha do curso de Letras 
8.2​As emoções e sentimentos na formação inicial 
8.2.1​ O dinamismo das emoções 
8.2.2​ O prazer como dinamizador da aprendizagem da língua 
8.2.3​ O impacto (devastador) das emoções negativas na formação 

 

 



 
 

8.3​Experiências de formação agradáveis e desagradáveis 
8.3.1​ Dimensões desencadeadoras de emoções: institucional, metodológica, intrapessoal e 

interpessoal 
8.3.2​ O fenômeno da derivação afetiva 
 

Metodologia 
Pretende-se que a construção de conhecimento sobre as emoções e sua influência nos processos 
de ensino e aprendizagem se faça com a participação crítica, reflexiva, ativa, cooperativa e afetiva 
dos(as) pós-graduandos(as). Para tanto, propomos:  leituras críticas de textos indicados ou 
sugeridos pelo grupo; seminários interativos para o compartilhamento de ideias, experiências e 
emoções;  discussões, sistematicamente conduzidas, sobre abordagens teóricas e metodológicas 
das emoções e sua possível aplicação nas pesquisas  em nosso âmbito de interesse;  
compartilhamento periódico espontâneo de “Emoções na mídia”; análise de representações de 
emoções em filmes, músicas, poemas e outras expressões artísticas… 

Avaliação 
Caracterização geral: As avaliações terão natureza processual e quali-quantitativa, acompanhando 
a construção e a apropriação dos conhecimentos desenvolvidos ao longo da disciplina e 
valorizando a autoria, a reflexão crítica e a formação teórico-metodológica do(a) pesquisador(a), 
incluindo a dimensão emocional implicada na produção do conhecimento. 
 

Crédito 1: Produções individuais, cartografia emocional e participação nas discussões 

Ao longo da disciplina, serão realizadas produções individuais, orais e/ou escritas, articuladas às 
leituras, experiências e discussões desenvolvidas em sala de aula. Essas produções poderão 
envolver posicionamentos críticos, análise de situações ou dados, estabelecimento de relações 
entre conceitos, formulação de problemas, revisão de concepções anteriores e aplicação dos 
conhecimentos discutidos. Integrará também este crédito a cartografia emocional, construída 
processualmente ao longo da disciplina como registro e reflexão sobre experiências, movimentos e 
significações emocionais relacionados aos contextos formativos. Serão consideradas, ainda, as 
contribuições da(o) pós-graduanda(o) às discussões coletivas. 

 
Crédito 2: Glossário crítico dos estudos da emoção 

Em pequenos grupos, os(as) pós-graduandos(as) deverão elaborar verbetes destinados à 
composição de um Glossário crítico de termos e conceitos relacionados ao estudo da emoção, com 
especial atenção à sua utilização em pesquisas no campo da Linguística Aplicada. 

Mais do que reunir definições, a atividade pretende evidenciar a diversidade conceitual e 
terminológica que caracteriza os estudos da emoção. Cada verbete deverá contemplar, quando 
pertinente: 

●​ definição e delimitação do termo/conceito; 
●​ origem e trajetória do termo/conceito, incluindo, quando pertinente, sua introdução e 

circulação no contexto brasileiro;  
●​ perspectiva(s) teórica(s) à(s) qual(is) se vincula; 
●​ aproximações e distinções em relação a conceitos correlatos; 
●​ possíveis divergências, controvérsias ou problemas de equivalência terminológica; 

 

 



 
 

●​ possibilidades de emprego em pesquisas no âmbito da Linguística Aplicada; 
●​ referências utilizadas para sua elaboração. 

Os verbetes serão discutidos e revisados coletivamente em sala antes da composição da versão 
final do Glossário. 

A avaliação considerará a consistência teórico-conceitual, a qualidade e pertinência das fontes 
utilizadas, a capacidade de estabelecer relações e distinções entre conceitos, a clareza da 
exposição e a contribuição individual de cada pós-graduando(a) para a construção do produto 
coletivo. 

Crédito 3: Produção para divulgação científica 

Cada pós-graduando(a) deverá elaborar, individualmente, um produto de divulgação científica 
relacionado a um dos temas, conceitos ou problemas discutidos ao longo da disciplina, destinado a 
um público não especializado ou em processo de formação. O produto poderá assumir diferentes 
formatos — infográfico, carrossel, vídeo curto, podcast, texto de divulgação, entrevista, material 
destinado a professores(as), entre outros —, desde que possibilite comunicar conhecimentos 
cientificamente fundamentados de forma clara, acessível e adequada ao público escolhido. 

A produção deverá ser acompanhada de uma breve apresentação oral, na qual a(o) autora(-or) 
explicitará: a) o tema e o público a que se destina; b) as escolhas realizadas na elaboração do 
material; c) os fundamentos teóricos utilizados; d) os desafios encontrados na transposição do 
conhecimento científico para uma linguagem acessível; e)as aprendizagens decorrentes do 
processo. 

A avaliação considerará a fundamentação teórica, a precisão conceitual, a adequação ao público e 
ao gênero/formato escolhido, a capacidade de comunicar conhecimentos complexos sem 
descaracterizá-los e a autoria evidenciada na produção e em sua apresentação. 

Após revisão, os produtos poderão, mediante autorização das(os) autoras(es), ser divulgados nos 
canais do Grupo de Pesquisa EMOFOR. 

Crédito 4: “A emoção encontra minha pesquisa” 

Como produção final da disciplina, cada pós-graduanda(o) deverá realizar uma reflexão 
fundamentada sobre as possibilidades de aproximação entre os conhecimentos construídos na 
disciplina e seus próprios interesses ou objetos de pesquisa. A proposta não pressupõe que a 
emoção necessariamente constitua uma categoria de análise da pesquisa da(o) estudante. 
Espera-se, antes, que ela(e) examine criticamente se, como e em que medida alguma das 
perspectivas, conceitos ou abordagens metodológicas estudadas poderia contribuir para 
compreender seu objeto de investigação. 

A produção poderá contemplar: a) apresentação sucinta do problema ou objeto de pesquisa; b) 
identificação da questão emocional que emerge ou pode ser problematizada a partir dele; c) 
discussão de conceitos e/ou perspectivas teóricas pertinentes; d) possibilidades e limites dessa 
aproximação; e) implicações teóricas e/ou metodológicas para a pesquisa. 

O trabalho será apresentado e discutido com a turma, possibilitando que as(os) colegas atuem 
como interlocutoras(es), formulando questões, problematizações e sugestões. Após a discussão, 

 

 



 
 

será entregue uma versão escrita, incorporando, quando consideradas pertinentes pela(o) 
autora(or), contribuições decorrentes do debate. 

A avaliação considerará a capacidade de estabelecer relações teoricamente fundamentadas entre 
os conhecimentos construídos na disciplina e o objeto de investigação, a consistência da 
argumentação, a postura crítica diante das possibilidades e limites da aproximação proposta e a 
autoria intelectual demonstrada na produção escrita e em sua discussão oral. 
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Data Atividade avaliativa Crédito 

03/11 Oficina e socialização do Glossário crítico dos estudos da emoção. 
Apresentação/defesa dos verbetes, discussão coletiva e encaminhamento 
para revisão. 

Crédito 
2 

17/11 Mostra de divulgação científica. Apresentação individual dos produtos, 
seguida da explicitação das escolhas, fundamentos, dificuldades e 
aprendizagens. 

Crédito 
3 

01/12 Seminário “A emoção encontra minha pesquisa”. Apresentação e 
discussão das seis propostas, com interlocução dos colegas. 

Crédito 
4 
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